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“Não é tarefa fácil substituir Renato Borghi como Abelardo 
1º. Ele criou o papel em 1967 e, mais que isso, foi quando 
leu em voz alta todos os personagens, diante de Zé Celso, 
que o diretor se convenceu do que tinha nas mãos. Até 
então, pensava que Oswald de Andrade e sua peça de 1933 
eram datados.”

Com Marcelo Drummond, ‘O Rei da 
Vela’ vai à tragicomediorgya
Nelson de Sá

http://cacilda.blogfolha.uol.com.br/2018/02/25/com-marcelo-drummond-o-rei-da-vela-vai-a-tr
agicomediorgya/
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https://oglobo.globo.com/cultura/a-tropicalia-por-jose-celso-martinez-correa-desacovardamento-na-pele-da-cultura-21947865

por José Celso Martinez Corrêa, especial 
para O GLOBO



“Na nova montagem, o Oficina pincela 
referências a figuras da política 
contemporânea, como o senador 
Aécio Neves (aqui chamado de Aécio 
Never). Mr. Jones, personagem 
americano e fanático pelo capitalismo, 
agora tem alusões ao presidente 
americano Donald Trump.
É uma forma também de relacionar os 
escritos com os dias de hoje. ‘Montar 
esse espetáculo 50 anos depois está 
sendo uma experiência muito forte’, 
comenta Borghi. ‘Acho que agora ele 
é mais violento do que nunca.’”

Remontagem de 'O Rei da Vela' é fiel, mas tem novas 
referências e luz
MARIA LUÍSA BARSANELLI

Foto: Lenise Pinheiro
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/10/1928724-remontagem-de-o-rei-da-vela-e-fiel-mas-tem-novas-referencias-e-luz.shtml



Após 50 anos, Oficina volta com o 'Rei da Vela', marco do teatro brasileiro

Leandro Nunes, O Estado de S.Paulo

Carnaval. Os murais são de Hélio Eichbauer Foto: Daniel Teixeira/Estadao

“Para quem não viveu o fim dos 
anos 1960, imaginar o teatro 
brasileiro como o catalisador de 
um movimento artístico e estético 
que foi capaz de inspirar artistas 
como Caetano Veloso, Hélio 
Oiticica e Glauber Rocha e ainda 
enfrentar a censura, é um 
pensamento inédito. Neste 2017, 
a montagem do espetáculo O Rei 
da Vela, de Oswald de Andrade, 
completa 50 anos com a força e 
rebeldia do Teatro Oficina, neste 
sábado, 21, no Sesc Pinheiros. ”

http://cultura.estadao.com.br/noticias/teatro-e-danca,apos-50-anos-oficina-volta-com-o-rei-da-vela-marco-do-teatro-brasileiro,70002053057
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O choque do velho
Luís Antônio Giron

“José Celso e Borghi enfrentam o 
desafio no palco e fora dele. A 
dupla fundou a companhia Uzyna 
Uzona naquele local, no bairro do 
Bixiga, em 1963. Romperam, 
reataram e continuam a lutar para 
salvar o teatro. Há 30 anos, o 
prédio histórico do teatro Oficina 
tem sido ameaçado de 
demolição, por pressão do grupo 
Silvio Santos. O prédio foi 
tombado pelo Estado. Mas Silvio 
Santos questiona a reconstrução 
do prédio em 1993, segundo o 
projeto de Lina Bo Bardi, fato que 
inviabilizaria o tombamento, pois 
o projeto objeto do tombamento 
era de Flávio Império. “Silvio 
Santos é o atual Rei da Vela”, diz 
José Celso. Ele vê a peça como 
um pivô de retomada e resistência 
democrática. ”










